
 
Uma Casa Fernando Pessoa mais aberta e acessível 

 

No próximo dia 1 de Março a Casa Fernando Pessoa, no número 16 da Rua Coelho da Rocha, vai 

fechar as portas ao público para as reabrir ainda este ano, mais acessível a todos os públicos e 

com um novo projecto museográfico que dará mais acesso ao espólio do escritor. 

Durante os próximos meses serão feitas obras no local onde Fernando Pessoa viveu os seus 

últimos 15 anos para permitir dar resposta ao número crescente de público que procura saber 

cada vez mais sobre o autor que se tornou, nas últimas décadas, um símbolo da literatura 

portuguesa a nível mundial.  

Ao longo deste período a Casa Fernando Pessoa vai continuar a sua actividade a partir de 

diferentes pontos. Estará em escolas, nas ruas percorridas por Pessoa, no bairro de Campo de 

Ourique e noutros espaços da rede EGEAC como teatros e museus da cidade. Continuam os 

passeios, as oficinas e outras propostas do Programa Educativo, assim como alguns dos ciclos 

de programação, como as Aulas de Poesia Mundial, a Feira do Livro de Poesia em parceria com 

a Junta de Freguesia de Campo de Ourique, o Clube dos Poetas Vivos, em parceria com o Teatro 

Nacional D. Maria II, ou a segunda edição do encontro internacional Lisbon Revisited – Dias de 

Poesia, em Junho.  

Inaugurada em 1993, a Casa Fernando Pessoa, actualmente sob gestão da EGEAC, tem como 
missão fazer uso do legado do escritor e servir como lugar de encontro e reflexão sobre a criação 
literária. Como resultado do progressivo interesse por Pessoa e de forma a acompanhar a 
tendência do turismo cultural, a Casa Fernando Pessoa desenvolveu, ao longo dos anos, novas 
valências. 

O volume de visitantes e a diversidade dos públicos tornaram necessário este novo projecto 

para o edifício, realizado em parceria com o Turismo de Portugal, para tornar a Casa mais 

acessível e inclusiva e assim dar resposta à procura crescente. Refira-se que apenas nos últimos 

6 anos o número de visitantes subiu para mais do dobro. 

Pretende-se também, através do novo projecto museográfico, abrir ao público de uma forma 

mais participativa a biblioteca particular do escritor, entre outro espólio da Casa Fernando 

Pessoa. Actualmente reservada apenas a investigadores, embora acessível online ao público, 

esta colecção de livros constitui o acervo mais valioso da Casa Fernando Pessoa e passará a estar 

exposta.  

Distribuída por três pisos e com uma área consideravelmente maior, a nova exposição irá 

reforçar a posição da Casa Fernando Pessoa na rota dos museus da cidade de Lisboa, 

apresentando-se como um museu de literatura dedicado a Pessoa, acessível a todos que 

queiram conhecer melhor o autor e como espaço de literatura e poesia da cidade. 

 

 



 
 
Sobre o projecto:  
O projecto de remodelação do edifício é da autoria de José Adrião Arquitectos e o projecto 
museográfico foi executado pelo Gabinete de Design GBNT, a partir de uma proposta do curador 
Paulo Pires do Vale. Para a concepção dos conteúdos foram consultados investigadores 
especializados em Fernando Pessoa e familiares do escritor.  A Associação Acesso Cultura foi 
consultora em matéria de acessibilidades.  

A melhoria das acessibilidades é um dos focos principais deste projecto que visa também a 

requalificação do espaço para o cumprimento das exigências legais. Esta intervenção na Casa 

Fernando Pessoa foi, em parte, financiada pela Linha de Apoio ao Turismo Acessível, do Turismo 

de Portugal, um programa que tem por objectivo promover a contínua qualificação e 

reabilitação de espaços públicos com interesse para o turismo e para a valorização do 

Património Cultural do país.  
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             Piso 3 – Almada - Júlio Pomar 

 
 
 
 
 



 
 

 
 

           Piso 2 - Biblioteca 
 

 

 

           Piso 3 – Máquina de escrever 
  


